
De utado qu er unir Nação 
Uma e oc aç 	cional, 

envolvendo todas as classes, 
forças políticas e sociais para 
resolver a situação econômica 
do país, foi proposta ontem, no 
plenário da Câmara, pelo de-
putado João Gilberto (PMDB-
RS ),'"para que a Nação abra 
a discussão organizada do que 
vai compor para substituir o 
caos reinante". João Gilberto 
disse ainda que "esta é a nego-
ciação da Nação, não a conci-
liação com o Governo e suas 
políticas erradas". 

O caminho para esta nego-
ciação, de acordo com o depu-
tado, "deve envolver repre-
sentações além do sindicalis-
mo oficial, deve incluir, por 
exemplo, a própria pró-CUT 
(Central Unica de Trabalha-
dores), os organismos mais 
recentes da sociedade civil, in-
clusive representativos de 
segmentos marginalizados e, 
normalmente, ' desorganiza-
dos". 

— Não• interessa saber se o 
Governo aceitaria um tal pro-
cesso de negociação. Pessoal-
mente, acho que a teimosia 
isoladora do Governo e do nú-
cleo do poder continua. Mas is-
to não importa: a sociedade 
nacional conseguindo nego-
ciar entre si um programa de 
salypção e um caminho a se-. 
guir adiante, restará, no fim 
do processo, ao governo a al-
ternativa de aderir ou de 
extinguir-se. O importante é 
que debatamos a mudança, 
seus caminhos, as novas op-
ções da sociedade brasileira, 
rapidamente e eficientemen-
te, para que a Nação não afun-
de no abismo sem saídas para 
o qual as políticas erradas e o 
autoritarismo a conduziram 
em tamanha velocidade, con-
cluiu. 
OPÇÃO 

O deputado Egídio Ferreira 
Lima (PMDB-PE), ao discur-
sar ontem, da tribuna da Cã- 

mara, a rmou que "sem uma 
opção clara por um tipo de re'- 
gime político, nação alguma 
poderá equacionar e resolver 
os seus problemas sociais e 
econômicos", acrescentando 
que "é hora de dizer que as 
oposições, agora, neste mo-
mento, têm que pensar mais 
na democracia, em sua plena 
implantação, do que no po-
der". 

Egídio Ferreira Lima disse 
ainda que "a opinião pública 
brasileira, a consciência popu-
lar, madura e sofrida, está 
atenta e. exige fidelidade abso-
luta das oposições ao projeto 
democrático; seguramente ela 
punirá os descaminhos". O de-
putado condenou ainda aque-
les que, no seu entender, que-
rem dissociar a crise institu-
cional da econômica e social. 
"Elas são partes de um só cor-
po e têm que ser globalizadas 
e tratadas de modo unitário", 
disse. 2 / p?..4 1933 
— Não ehlamefém e conspur-
quem a tese límpida da elei-
ção direta, leiloando-a pela 
prorrogação do mandato do 
Presidente João Figueiredo. 
Lutem todos pela eleição dire-
ta, afirmou. 

"Se os homens do Governo e 
da oposição assumirem a nova 
postura e o estilo novo que os 
tempos de agora reclamam", 
prosseguiu, "cada parte sem 
renunciar aos seus princípios, 
não temos dúvida, os cami-
nhos serão abertos e os obstá-
culos serão transpostos" e 
concluiu: "teremos uma de-
mocracia e, com ela, respal-
do, força e determinação para 
a superação da crise econômi-
ca e social que nos aterroriza 
e, em futuro próximo, as bases 
e os fundamentos de uma so-
ciedade justa. Com  essa nova 
postura, Governo e Oposição 
poderão sentar à mesa, que a 
Nação, reconhecida, aplaudi-
rá a todos". 


